
RESOLUÇÃO NP 8l, de ll de março de 1983 J //

o tribunai/ regional ele itoral
DO RIO de' JANEIRO, NO USO DE 
SUAS ATRIBUIÇÕES, RESOLVE:

Consiriciando que a Resolução n- 183/83» da Assembléia 
Legislativa do Estado dc Rio de Janeiro, aprovada em Sessão de 0*J de 
outubro de 198*1 , publicada no Diário Oficial dc Estado dc 0$ dc ou­
tubro de 198*1, Parte II, determina a realização dc plebiscito para 
consulta n'5 população da área de Belford Roxo, *10. distrito de Nova 
Iguaçu, a ser elevada a condição dc Município.

Considerando que, n 
3C da Lei Complementai' Federal nc 
pete a este Tribunal a realizaçao 
pulação da área territorial a ser

forma do parágrafo único do art. 
1, de 9 dc novembro de 13 8?, com- 
do plebiscite, para consulta a po- 
elevada a categoria de Município.

R E S O L V E

Art. IP - Fica marcada a data de 21 de abril de 1985, 
realizaçao do plebiscito visando a consulta 
ção da área de Belford Roxo a ser elevada à 
ria de Município.

para a 
a popula 
catego -

Arto 20  - Somente votarão no plebiscito os eleitores residentes
há mais de 1 (um) ano, na área territorial a ser des­
membrada, tendo em vista a data marcada para a sua rea 
1izaçao.

Art. 30 O Juiz da 670 Zona Eleitoral - Nova Iguaçu - p^roviden 
ciará sobre o levantamento do eleitorado sob /sua ju­
risdição, residente na área a ser desmembrada, infor-̂ 1 
mando a este Tribunal o rmmexjo de inb64^.tos / aptos
votar ate 21 de abril de 198*)

Ha • //.



Art. >i ? As instruções sobre a forma c consulta plobi scitária - 
atos preparatório, propíígand ̂ c apuração - são as «anexas 
u esta Resolução.

/ .

Art. 5r' - As despesas com o plebiscito dc que trnta esta Resolução
serão integralmente custeadas pelo Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, conforme determinam as Resoluções núme - 
ros 10.021/76 e IO.O58/76 do Egrégio Tribunal Superior 
Elc i toral •
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tamento, eleição e apuração, lotação d® pessoal, partidos políticos,

livros adotados pelos cartorios, processos criminais, expediente e

situação do cartório. É a comunicação que tinha a fazer.

0 DES. PRESIDSNTS - 0 Tribunal ouviu a comunicação feita pelo Dr.

Corregedor Regional Eleitoral. 0 Sr. Diretor Geral passa, então, a

leitura do anteprojeto de Resolução.


